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UMA IDE A 
Diversas pessoas que se inte~ 

cessam pelo progresso da terra 

ytuana trouxei*ani~nos uma idea 

que nos pediram para expor 
ao publico, 

ÜT possível que não produza 

resultado algum, que seja a se

mente lançada em terreno estéril, 

mas também é igualmente pos

sível que essa idea seja ampa

rada por quem possa e tenha 

força de vontade para executai-

av a beneficio geral e a interes
se particular. 

Ytú dista de S. Paulo ape

nas 4 horas de estrada de ferro 

e a sua ligação com a Capital 

e bastante com moda pela abun~ 

dancía de trens diários. No en~ 

tanto vivemos aqui quasi isolados 

como si estivéssemos a cem le-

guaa da Capital; e este isolamen

to nos faz mal, concorre para o 

estado estacionario em que nos 

achamos no caminho do progres

so. Cumpre a todos os ytuanos 

constituir, quando realisada, um 

dos bons elementos de que ca* 

recemos para progredir, para 

desenvolver as nossas relações 

sociaes, para a educação popular, 

para collocar esta cidade entre 

as suas irmãs mais adeantadas 

para emfím amenizar a nossa 
vida sedentária. 

Exponhamos a idea em sua 

simplicidade, para depois, bor

darmos alguns commentarios 
que nos venham á mente. 

S Paulo, é freqüentado por 

boas companhias threatraes de 

variedades, lyricas, etc. Essas 

Companhias têm porcostume.de 
accordo tjom seus interesses e 

suas necessidades matei iaes, vi

sitar somente a Capital, Santos 

e Campinas, que a par da pro** 

ximidade e facilidade de com-

à nossa cidade, que nessas 
occasiòes seria procurada por 
habitantes das localidades 
eircumvisinhas. 

As companhias queí aqui 
viessem teriam re-jurísdos em 
sua pequena excursão e o 
dono do referido"Polytheama" 
tiraria bons lucros do capital 
ahi empregado e que n^o se 
rja muito. Com 10 a 20 con
tos, conforme a vontade do 
construcf or, pode • se fazer 
uma explendida casa de dj* 
versões, nas condições íieces. 
sarias a tal fim. 

(Gontjnúa) 

iaraara Municipal 
Resumo da acta da sessão de 7 

do corrente 
Sob a presidência do cidadão Dr. 

mumeação, oríerecem-lhes c o m - L c i z Marinho de Azevedo, iecre-
modidade para trabalharem, sern 
serem obrigadas ao transporte 

de pavilhões, scenarioa e mais 

bagagens dispendiosas. 

também um galpão commodo, 

theatro simples e vasto, riíik, 

barracão,emfim umacousa quese 

assemelhasse a um Fohjtheama, 

onde pudessem trabalhar compa** 

nhias dramáticas, de variedades, 

cavallinhos, cynematographos e 

congêneres, essas companhias 

naturalmente aqui viriam dar 

dous espectaculos-«sabbado e 
domingo—com boas casas o com 

despeza.? muito pequenas. Sem 

se mudarem de S- Paulo, os 

artistas poderiam aqui chegai" 

sabbado e so retirarem na se* 

gunda feira, transportando 

apenas bagagens leves, as ràajs 

necessárias aos seus trabalhos 

Ha pessoas aqui, que gostam 

de contratar especUculos: te* 

riam então oceasião freqüente 

de realçarem seus negócios, 
esforçarera-Mse para que esta bella podendo mesmo ir a S. Piulo 

terra deixe de ser comparada e para trazer essas Companhias 

tariadc por Pereira Prim >, realiaou-
se domingo a segunda sessÃo or" 
dinaria da Câmara Municipal, 
correspondente ao corrente raez. 
Compareceram os seguintes ve-

Si nos aqui em Ytií tivéssemos readores: Shra. Dr. 6reríbeLlo,Brenha 
Rib'iro, tfaaer, e Capitão Amaral 

legendária estatua de sal. 

A idea que nos trouxeram e 

que vamos expor não será c 

nosso anjo salvador, não será a 

panacêa desejada; mas poderá 

por u m ou dous dias. 
B' claro de ver que esta 

idea é perfeitamente exeqüí
vel; posta em pratica, traria 
mais movimento'e animação 

iro, tfauer, 
Gurgel. Lidas e approvadas, sem 
discussão, as aetas das sessões, an* 
teriores, passou se ao expediente 
quo constou do Seguinte: 
Circular da Câmara municipal de 

Sao Paulo, acompanhando a lei n 
984 de 21 de Fevereiro de 1907, 
que dispõe sobre a venda e fís-
ealisaçAo de gêneros alimentícios; 
Obteve o seguinte desp:u*ho: 
— Ao Intendente de Policia e 

Hy^i'*ne= 
Requerimento de Oscar de To

ledo Almeida Prado, proprietário 
da fazenda "Cru/, Alta" deste mu
nicípio, oíferecendo a Câmara dois 
mananciaes dágua sendo <> prnueiio 
pela quantia de 25:000$000 e o 
outro pela quantia de 5:000$00O. 
- A commissflo de Obras e Finan
ças — 
Idem de Antônio de Camargo 

Couto, pedindi) isenção do imposto 
de machina de beneficiar café, visto 
0 supplic-tnte n;lo receber mais caie 
para beneficiai' usufruindo lucros. 
— A Çoinoussão do Justiça= 
Idem de Hudonildo Veutaroli 

oíferecendo a câmara os seus ser
viços como veterinário mediante 
uma gratificação. 
— A o Intendente de Policia e Hy-
íriene== 

Ordem do dia 
Lidos e postos em discussão fo-

rão approvados os seguintes pare-
eeres : 

Do Dr. Intendente de Policia e 
Hygiene- no requerimento de Re-
domldo Veataroli. Julgo conveniente 
a Câmara auetorise a nomeação. 

Na represen cação dos moradores 
da rua de Santa #ita e Santa Cruz, 
no trecho comprehendido entre a 
rua .dos Collegios e a Villa Nova, 
pedindo a collocação de lâmpadas 
electricas. 
—guardem o orçamento futuro— 

Da Commissão de Obras e Fi
nanças no requerimento de Oscar 
de Toledo Almeida Prado, a com-
vtnissão é de parecer que se aguarde 
opportunidade para resolver. 

Ao encerrar 09 trabalhos, o Sr. 
Dr. Luiz Marinho* de Azevedo, pas
sou a presidência a" vereador mais 
velho de accordo com o regimento 
interno da Câmara, senhor Capitão 
Benjamío do Amaral Gurgel, por 
haver apresentado um ofrijio re
signando o cargo de vareador, 
visto retirar-se de mudança para 
outro Estado. Pelo Dr. Geribello, 
foi proposto que entrasse em dis
cussão o officiü apresentado. Ae-
ceita * proposta, feita a discussão 
foi peta câmara recebida a resio-na-
ção, sendo na oceasião lançada na 
acta um v >to de louvor ao vereador 
resignatano pelos exeellentes ser
viços prestados à corporação. 

Nada mais havendo a tratar-se 
foi encerrada a sessão. 

§• luaríe leopoldo 
Conforme noticiamos chegou 

quarta feira a S. Paulo o novo bis
po, desta diocese, D. Duarte Leo
poldo. • 
S. excia. revdma. chegou a San

tos, a bordo "Júpiter" sendo rece
bido pelas com missões que foram 
de S. Paul 1: em Santos hospedou-
se na residência do sr. coronel 
Pinto Novaes « as 4 horas da tarde 
partiu para a Capital, onde chegou 
as 6*jl5 sendo recebido pelas eom-
missÕes que representa vara os po
de res públicos, imprensa, congre
gações religiosas e muito povo. D. 
Duarte seguiu da Estação para o 
Seminário e «dhhi para sua resi
dência à rua Pirapítinguy, sempre 
acompanhado de numeroso prestito. 

Quinta feira S. revdma não 
recebeu pessoa alguma. D Duarte 
seguiu nesse di;., p«[o uoct umo,para 
o Rio, onde foi visita r s. s. emeia. 
o Cardeal Arcoverde e prestar ju-
ramento p rante o exílio, núncio 

Findo o expediente passou-se a; apostólico, monrs. Bavooa. 
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vera cheirar oe vol* 

*/-

D. Duarte d 
ta ;. S. Paulo, hoje pelo noeturoo: 
hoje mesirto apresentará ao Cabulo 

a svnv os breves apostólicos e fará 
entrada soUnurè na cathedral, as f» 
horas da tarde, sendo a sua sabida 
teila da e^reja S. Gonçalo. 

— D . Duarte Leopoldo recebeu 
quinta feira muitos telegra minas d-* 
felicitações e boas vindas, inclusive 
alguns desta cidade, enviados p»lo 
('entro do .ápQátoWo cia OraçãY 
Damas d : Caridade de S. Vicente. 
e Filhas de Maria. 

>Sobre a pessoa do novo bispo 
desta diocese transcrevemos as pa
lavras do "Estado" que exprimem 
em sua simplicidade, tudo o que de 
melhor se podei ia dizer; 

«AIoço, com energias viris, ora* 
(\i)r elegante, publicista disuneto, 
juntando a estes predicados um 
alto zelo pelos interesses da egreja 
a sua carreira ecclesíastica docu
menta a pratica das mais altas vir
tudes e um temperamento de incon' 
fundivel bondade. 

«São graodes os seus serviços 
como professor dò Seminarioi pa
rodio do Jahu, conego da Sé de 
S. Paulo e bispo de Curitiba. 

«Mas o maior, o que certamen' 
te lhe deve ter trazido ao espirito 
u m suave consolo, é o de ter con
seguido construir, á custa de es
molas, a egreja de Santa Cecília, 
esse soberbo templo que faz hon
ra á capital.» 

=«Ao revdmõ./ P. Elíziario de 

que foi F UileCCU (ii'1 da Feira de Sei ilha, 
muito npplaudi-da. 1 0 j 5 5 (ju noute, n 

—Ho j e a einurezi aesuede-se do , ,. i i t . . 
• , i r u

 r tivi . ( e pnmriuuade do 
dando o Seu ultimo esDe-', . . 

Antônio 

qumta-usira, 
Hotel Con** i 

publico, dando o Seu ultimo üBp©-'"'"* MW i""i" — "*> **- H u g o 
etaculo: s.erà representada pela ul- rlístOW, o sr, Antônio Teixeira 
tuna vez a chistusa parodia da gran* de douza, 1' e.-cripturario da 
de pantomíiua Feira de SemZ/ia,! E. F, Sorocabana. e m Mavrink 

O snr. A. íáouza Üaur 
onde 

que teve grande sucees^o em 
pinas, São Paulo o no Rio, 
t*opetiu*se 25 vezes, a pedido. 

E' de esperar, portanto, uma 
enchente á cunha e por i»so quem 
quizer lugar é ii cedo, sinãu fica 
ao serene Cooperativa 
=!cCoin'eça amanha": 

Ganzerli 
:1." Semana: 

rieguiu hontem para Piraci
caba o sr. i "5 ruas Saldanha, es
forçado representante do «Jor
nal do Fjrazil» e da "Revista da 
Semana'' Tivemos oceasião de 
apreciar alguns numerou da pri" 
moroiíi (rRevista da Semana» 
que aliás jà conhecíamos: é u m a 
beün Kevista illustrada que trata 
dos así\umpt>8 mais palpitantes 
e dedica-se coin bastante cari* 
nho á vida do interior, de que 
eiú todos os números publica 
boas gravuras,com consciencio-
sas referencias. 

Esteve nesta cidade o snr. 
dr. Paulo da Silva Chames, es
timado delegado de 5. Roque. 

ò. ÍS. aqui passou c o m sua Camargo f, Barros, vigário desta 
parochjã o "Republica" apresenta! taniuia, tendo seguido hontem 
suas- 'felicitações, por estar nobre-! para Piracicaba, afim de tra-

• •>r"mente oceupada a^ sede episcopal j t a r da saüde de sua e^iua. se-
desta diocese. - «hora, a q u e m desejamos p r o m -

. pto restabelecimento. 

tyrin 
viera aqui 

tratar-se, tendo sido vietimado 
por u m a lesão cardíaca. 

O finado contava âl annosl 
era natural do Rio de janeiro 
e deixa viuva e três filhos, ten
do o menor apenas 4 ineze.s; 
era muito estimado na Estra
da, por conta de q u e m correram 
todas as despezas de tratamen
to e funeral, consta que a di
reciona vae dar u m a pequena 
pensão á família, que deve 
também receber u m seguro que 
o finado tinha feito ha pouco 
tempo na importante C o m p a 
nhia Sub America. 

O seu enterro effectuou-se 
ante-hontem, tendo compareci
do muitos dos seus 
collegas. 

A' sua exma. família apresen 
tamos nossas sentidas condolem 
cias.. 

amigos e 

ircus of loblejjíes H a dias o sr. dr. J. M a m e -

Com pequena casa, realisoudej aefivo delegado de policia, 
mais um espectaeulo, quinta feira soube de que no bairro deno-
passada, a companhia de varieda- m ; n a c [ 0 Cruz Alta existia u m 
des dirigida pelo clown Egochaga.; i •„ i A J 
\^ \° i. iu J • curandeiro de nome Antomo de 
Os trabalhos agradaram, pnn- . 

dos Wasnels, nas Faula Lima. -qut- se fazia 
cipalmente os 
argolas. 

Houve um pequeno incidente, 
motivado pelo elown Egochaga. 

E' usual em circos os espectado
res terem liberdade de falar e inter-
pellar os artistas, nisto porem não 
vae offensa, nem aqueües que diri
gem piadas e gracejos tem essa 
intenção. 

Egochaíra não entendeu assim e 
começou a responder aos gracejos 
o que lhe valeu uma valente vaia, 
dada pela melhor rapaziada. 

Saiba, porem, o applaudido artis* 
ta que essa vaia não foi ao seu tra
balho, que todos reconhecem ser 
bom: foi somente á sua pessoa, ao 
seu procedimento pessoal e não ar
tístico. 

Egochaga é na realidade um 
bo.i. artista, clown de salão e não 
de circo, mas desde qne sujeitou-se 
a trabalhar em picadeiro, deve-se 
habituar ás chufas e gracejos com-
muns, si não quizer se incompa-
tibilisar com os espectadores; ou 
então abandone o picadeiro e volte 
aos palcos, que è o lugar que com
pete aos artistas de seu mérito. 

=Hontem realisou-se mais um 
espectaeulo com boa casa. 

Alem dos trabalhos, todos bons, 
foi representada a engraçada paro-1 

conhecer por doutor preto, e 

vivia explorando os incautos, a 

ponto de já estar preparada u m a 

romaria á sua residência. 

O sr. dr. delegado foi visitai* 

o e íntímou«o a mudar-se daqui 

o que o referido doutor realisou 

hontem. 

Sobre esse assumpto soubemos 

que existe por aqui mais u m 

outro curandeiro a quem talvez 

seja feito idêntico convite. 

T a m b é m soubemos que na 

cidade diversos feiticeiros de a m 

bos os sexos trabalham activa** 

mente, maxime u m a celebre 

feiticeira da Villa Nova. Não os 

poupe, sr. dr. delegado; é u m 

excellente serviço que s. s. pres

ta á nossa população. 

AO CIRCO 
'A FEIRA de SEV1LHA 

ULTIMO ESPECTACULO 
Ante lio.item u si . Antônio 

Mello Filho residente e m Pi
racicaba, soltou 5 pombos 
correios, que para esse fim 
trouxera daquoliu cidade. 

e fíygiene, da Câmara Muni-
nM.jcipil desça cidade de ítu, na forma 

1 da l«i etc. 
Prfzem publico que, de Recordo 

com a resolução de 25 de Perereiro 
ultimo, e também da lei n. ròb de 
2 de Dezembro de 1900- da mesma 
Câmara, que atè o dia 4 de Maio 
próximo vindouro, fica aberta a 
eoncurrencia para o serviço do 
vo abastecimento de água e r 
de «xgottoé, sob as seguintes co 
dicções: 

I=CaptaçAo e adducção á cidade 
do manancial £ão José. 

II—ContrucçRo da rede e d 
destribuíção de água da cidade. 

III—Construção da rede de ex-
gottos, inclusive ramaes domíciliaes 
até as guias das calçadas. 

I V — A s obras constantes da8 

cláusulas 7, II e III serão executa
das de accordo com õsprojeetos 
plantas existentes e que se acham 
na Secretaria da Câmara á dísposi-
çAo dos interessados. 

V — O s materíaea a empregar SQ' 
TAO de primpira qualidade e deverão 
ser fornecidos pelos proponentes. 

V I — O s proponentes deverão ín* 
dicar prazo para inicio e c melusão 
das obras e bem assim o raod o 
pagamento. 

Vil—Os pagamentos ser.ào feitos 
em letras do valor nominal de 
(100í000V cem mil reis cada uma, 
amortisação no prazo de 20 annos 
em sorteios annaaes com pagamento 
de juros feitos semestralmente. 

Vill—As propostas apresentada 
na Secretaria da <?amara, serão 
acompanhadas do certificado do de
posito nos cofres munieípaei da 
quantia de (2:000$00O) dois contos 
de reis para garantia da assignatu-
ra do contrato. 

I X — A câmara não se obriga a 
acceitar a proposta mais baixa de 
qualquer das propostas. 

X — A câmara recebe também 
propostas por meio de empreza,de* 
vendo os proponentes indicar: 

a) prazo do privilegie 
b) taxa media por prédio ser
vido. 

c) prazo e condição de encam
pação. 

X I — A s condições de garantias 
reciprocas serão reguladas era con
trato. 

X U — A s proposta* serão aber
tas no dia 4 de Maio, ao meio dia, 
na sala do Paço Municipal, era reu
nião ordinária da. Camara( com as 
formalidades legaes. 

E, para que chegue ao conheci' 
mento de todos os interessados la-

i 
Pediu remoção para a 4*. es« 

cola da Villa de S. Pedi o, co
marca de Piracicaba, a exaip. 
sra. d. A n n a Carolina de & i m ~ 
paio Alvim,professora c o m exer
cício na escola mixta do Bairro* 
Alto deste município actualmen*» 
te e m gozo de licença. 

H a tempo que Francisco Fe«-
lizola, estabelecido c o m officina 
de íunilaria e mo ç o bastante es
timado, anda atacado de mania 
de perseguição. N u m dos peio*. 
res momentos o infeliz armado 
de punbal, procurou ferir o dr, 
Eugênio Fonseca, íntelligente 
advogado, que felizmente salvou-
se illeso- O dr. delegado já tem 
tomado diversas providencias á 
respeito-

N a rioute de terça feira os 
gatunos visitaram a casa de re« 
sidencia do sr. Carlos G o m e s , a 
rua da Palma, 5 7 A, tendo rou
bado u m a maebina de costura, 
u m relógio C0mcorrente.de ouro, "vrou-se o presente edital, que será 
roupas e cento e tantos mil reis publicado pela imprensa local "i?e-

e m dinheiro. O dr. delegado \lM)™' e PeLo 

abriu inquérito, e apezar de to
dos os esforços não poude ainda 

HOJE, 

Gescobrir os audaciosos gatunos 

amara 
DE YTÜ 

Edital de eoncurrencia para o 
serviço de água e rede de iea?-

gottos nesta cidade 
Os cidadãos HermogeneS Brenha 

Ribeiro, intendente de Obras Pu
blicas e Finanças o Dr. Graciano de 
Souza Geribello, intendente de Pa' 

Paulo" 
Dado e passado nesta cídadede 

Ytú, em 5 do Abril de 1907. Eu, 
Francisco Pereira Mendes Prirao( 
secretario da Câmara Municipal o 
escrevi. 
TIermogenes Brenha Ribeiro. 
Dr. Graciano de S. Geribello. 

Intendentes Municipaes. 
N a semana finda foram no 

matadouro publico, inutilisados: 
4 pulmões e 3 fígados de re

zes; 6 pulmões e 4 suínos, estes 
atacados de trichines. 

i 
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SECÇAO LiIV??E 

DESPEDIDA 
O abaixo assitrnado retirando-

se temporariamente para :i Itália 
despede«se de todas as pessoas 
de sua amisade e ás mesmas 
òfferece os seus prestimos na 
cidade oS Bolo^na,Salto, 10 do 
Abril de 1901-Begossi Saturno. 

PHOVlNCIA CÂRUELITANA 
FLUMINENSE 

CONVENTO DO CARMO 
O -yndioo desta Província 

no Jatado de S. Pauio avisa 
;i quem possa interessar, que 
tendo sido restaurada esta Or
dem religiosa com a formação 
do Capitulo em que foi eleito 
Provincial Frei ignacio da 
Conceição Silva, todos os ne^ 
gocios devem ser tratudo3 com 
o abaixo assignado na cidade 
de São Paulo á Rua da Glo
ria n. 83 ou nesta cidade com 
o Snc. r.arios Grellet Júnior 
que gentilmente se presta a tal 
fim. Ytú 5 de Abril de 1907. 

0 Syndico 
Francisco Luiz dos Santos Silva 

EDITAES 
Doutor José de Campos Toledo, 

Juiz de Direito nesta comar
ca de ítü. 
Faço saber aos que o pre

sente virem e delle conhecimento 
tiverem que foi designado o dia 
dezeseis do mez de Abril cor
rente, ao meio dia na sala das 
audiências deste Juízo, edifício 
da Câmara Municipal desta ci
dade, para, em reunião, os cre
dores de Cury & Companhia, 
commerciantes estabelecidos na 
cidade do Salto desta Comarca. 
tomarem conhecimento da con
testação e reclamação apresen
tada contra a Concordata Pre
ventiva requerida pelos mesmos 
Cuiy & Companhia, e proceder^ 
se à nomeação da commissão que 
tem de proceder às diligencias 
determinadas no artigo 116, 3a. 
alinea da Lei numero 8S9 de 16 
de agosto de 1902 e Regulamen' 
to numero 4855 de 2 de Junho 
de 1903. E para sciencia dos 
credores e mais interessados 
mandei passar o presente qu^ 
será affixado no lugar do costu
me e publicado pelo ".Diário 
Ofricial"do Estado, «Estado de 
São Paulo» e imprensa local. 
Dado e passado nesta cidade de 
Ytú, aos seis de Abril de mil 
novecentos e sete.Eu, bacharel 
Nícanorde Arruda Penteado, es
crivão, escrevi. José de Campos 
Toledo. (listava ewcripto em uma 
folha de papel sellado de duzen** 
tos reis) 

i 

divida hypothec ma, juros, 
pena**con?eucional e mais doa 
pezas, e não o fazendo, para 
comparecer na primeira audi
ência deste Juiz », que se se
guir à expiração do praso do 
edital, afim de ver converter-
se eui penliora osequestro-feito 
nos bens hypothveados eas4g-
narsse-lhe o praso de seis dias 
para embargos, s >b p^na de re
velia e lauçameDto,ficando,ou-
irosím, desde logo citado para 
todos os termoseactos juduíaes 
do presente exeemivô hypoUie-
cario aló final,sob aç penas da 
lei;portaoto,sem prejuízoda jmr 
titiçào feita no jaizo de tU?eito 
deYtú Pede e requer a. V.Exc. 
se digne marcar dia, hora e 
lugar pira a justificação de au
sência; e julgada esta por seu' 
tenra, diguese. outrosi r, 
mandar passar editaes na toi" 
ma da lei e por tempo certo, 
sendo nomeado u m curador ao 
ausente. U. Mce. j. esta.Ro 
das testemunhas: .fuão Rabello 
de Carvalho, Houorio E.Alvs 
V. Boas*, residentes nesta ci
dade. Botueatú 23 de Março 
de 1507. Francisco Pinlo de 
G. Almeida. E m cuia petição 
foi exarado o seguinte despa
cho: .1. Como requer. Designo 
o dia de hoje, á I hora, em 

Edital de citação c om 23-3-07. Luiz Ayres. E ha 
o praso de 30 dias vendo ° Í U P P Ü M n t e dedu*id(> 

O dr. Luiz Ayres de Almeida 
Freitas, Juiz de Direito desta 
cidade e comarca de Bo
tueatú, ele. 

Fax saber aos que o presente 
.edital com o praso de trinta 
[dias virem 00 delle noticias ti-
veiem que por parte deJoaquitn 
Franco do Mello, nos autos tio 
executivo hypolhecario quemo-
ve contra Joaquim entorno do 
Nascimento Camargo, e sua 
mulher, lhe foi dirigida a peti
ção segui nte.-lllin.Bxrn.dr.Dr. 
Juiz de Direito. Por seu pro
curador e advogado no íim as
signado, diz JoaquioiFranco de 
Mello no executivo hypothecj 
rio que por este juizo e cartó
rio ao escrivão do primeiro 
oíTicio intentou contra Joaquim 
Antônio do Nascimento Carnais 
go e sua mulher, que achando-
se ausente em lugar incerto e 
não sabido o referido seu de
vedor Joaquim Antônio doNas-
cimento Camargo \ex vi dos do
cumentos juntos), que-* fazei o 
citar edjtalmente. para pagar 
incontinenti a importância * 

bem feitorias, accesssorios c 
fruetos de café. E para que 

a sua prova cornos cíepoímen' chegue ao conhecimento de to
tós' das testemunhas arroladas dos, mandou passar o preaante 
conforme consta da justificação, .edital para ser afíixado no 
que foi julgada por sentença,'lugar do costume e mais tres 
por este juizo, além da pro- copias afim de serem publica-
duzida no Juizo de Direito da das pela imprensa, e uma para 
"omarca de Ytúj lambem jrjl- o-* respectivos autos. Dado e 
gada por senleuça, como tudo passado nesta cidade de Bntir 
se vê dos referidos autos a fls 
e fls. sendo a sentença deste 
juizo do teor seguinte: Vistos 
etc. Julgo por sentença a jus
tificação dos autos, e hei o 
justificado por ausente em lu' 
gar incerto. Faça "se a inti-
mação editalmenfe observado 
o praso de trinta dias, correndo 
o praso da data da affixação 
caso não possa ser publicado 
na imprensa local, anles da 
mesma. Custa3 ex causa. 
Intime-so. Botueatú, 23-3-07. 
Luiz Ayres de A. Freitas. E m 
em virtude do que mandou 
passar o presente edital, com 
o praso de trinta dias, a con 
tar da data da aflixarão, hoje, 
vinte e tres de março de mil 
novecentos e sete, por não po
der ser publicado antes da 
a-ffixaçâo, pelo qual chama, in 
tuna c cita o executado Joa 
quina Antônio ilo Nasciment-
Caniargo a pagar^ncontiacdlio 
ao exe iuenle Joaquim Franc> 
d.; Mello a importância da di
vida hvpoíliecaria, Ks 
U8:I88$263, mais as multas 
de vinte por cento, juros 
crescidos < 
e não o fazendo, para com-
parecer á primeira audiência 
deste juiso.que seseguir áexpi-
ração do praso do edital, afim 
de ver converter se e m pe-
nhora n sequeslro feito nos 
bens hypothecados e asignar-
seihe, bem como á sua mu* 
Ihvr ià citada pessoalmente, o 
praso de se.s dias para erobar 
gos, yob pena de revelia e 
1 mçamento, ficando, nutrosim, 
citado para Iodos os termos e 
actos judiejaes do poente 
executivo hypothecari >, até fi 
nal, sob as mesmas penas.Faz 
outrosim, sciente ao executa
do que as audiencas deste 
juizu são ás segundas e quintas 
feiras de cada semana, ao 
meio dia no E lificio da Câ
mara Municipal, sendo que as 
audiências de segunda feira se 
i-ealisam no dia útil seguinte, 
no caso de impedimento do 
Juiso ou de íeiiauo e as do 
quinta feira, em taes hypothe* 
ses, se adiam para a primeira 

catü, aos 23 de Março de 1907 
Eu, Alfredo Gezar Pereira, es
crivão o subscrevi e conferi. 
— Luiz Ayres de A. Freitas. 

De ordem dos cidadão* Her* 
mogenes Brenha Ribeiro, in-< 
tendente de Obras Publicas e 
Finanças e Dr. Graciano de 
Soo/a Gcribello, intendenle de 
Policia e Hygiene da Câmara 
Municipal desta cidade de Ytú 
na forma da lei etc. 

Fazemos público, para os 
fins legaes, que conforme de-* 
termina o artigo 23das postu
ras municipaes vigentes fica 
designado o prazo de 30 d>as 
a contar desta data para todos 
os proprietários ou inquilinos 
e em ana ausência seus pro* 
curadores ou a^entea serem 
obrigados a conservarem os 
passeios da frente de seus-pré
dios ou muros e m constante 
estado de asseio. 

Ao infractor será imposta a 
multa de5$000, e a obrigação 
de effectuar a limpeza. 

E para que ninguém allegue 
ignorância vae este publicado 

ac' i pela imprensa local. 
• Ytú, 22 de Março de 1907. 

Os fiscaes 
Virginío de Padua Cast\nho. 
Benedicto Leite de Souza. 

cartório, para justific:>r-se ojsegunda feira Os bens seques -
requerido. Para servir de trados na presente execução 
curador «in litem.» nomeio o 
Dr. Oswaldo M. Pmlo, que 
servirá também como Curador 
Geral de Orphãos e Ausentes 
«ad hoc», visto não haver 

Gon\eve.OE*cr\vho KPenteado. nesta data effeotivo. Botueatú 

hypothecütia são as fazendas 
agrícolas de café denomina
das «Mattào» e «Monte Alto», 
situadas nesta comarca, muni
cípio e freguesia deSanfAnna 
de Botueatú, cora Iodas as suas 

cfmpostos cílíunicipaes 
Impostos predial e sobre cafeeiros 

de 1906 
De ordem do senhor inten

dente de Obra» Publicas e 
Finanças da Gamara Munici
pal <jesta cidade de< Ytú, na 
forma da lei. etc. 

Faço saber aos senhores 
contribuintes do imposto pre
dial e sobre cafeeiros do exer
cício de 1906 que por esta te-
partiçàp se procede a bocea 
do cofre aíè 30 de <\bnl do 
corrente anuo, a cobrança dos 
referidos impostos que, findo 
esse prazo, será feita a co
brança com a ranita de 30 % 
e serão extrahidase remeUidas 
aos advogados da Câmara as 
respectivas certidões para os 
mesmOvS fazerem as cobranças 
executiva menle, nos termos 
da lei n. 69 de 15 de Outubro 
de 1900. 

E,para que ninguém allegue 
gnorancia, lavrei o presente 
para ser publicado pela impren
sa. CollectoriaMuníeipal de Ytú 
em L22de Março de 1907. 

O Collector Municipal. 
Vicente Ferreira de Campo 

O aperitivo da moda K1NA M O N T R W ilu vKn vieux m ^ d o e Fortificante Apertívo Salutar 
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fi «JVjCiA-ãíiTTA. soberana das Açuns Nacionaes. 
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Pensão Famihàr%™ 
O abaixo assignado avisa aol 

ende-se uma casa com duas 
tas, a, rua do Patrocínio 
76. Trata—se com Sinba" 

zinha do Lagoi 

POR 550SOOO 
publico desla cidade que ms 
Ulb»u, á rua de Santa ftita n. 
V27. uma casa de pensão com 
cosinba de 1-. ordem. Vende se uma casa com por* 

Fornece comida a dumícilio|\a e janella na rua do Com 
e a preço muito módico. Smercio. Trata-se no 
João Benediclo dos Santos.«Matriz, 5 A. 

largo da 

Comniunico aos srs. Lavadores e ao Publico Ytuann 
que, de mudança para esía cidade acabo de installar 
minha bem montada officma á Rua de S. Rita ne g8 A 

e 70. Emcairego me de conslrucções de maclunas para 
cafée arroz; faço Carrítellas, Troly, Cabriolet, etc. Tudo 
na mais perfeita regra de arte, firme e solido por 

preços nunca visios nesta praça, com todo capricho desejável. 

Franciso Anselmo Coelho 

Compra-se qualquer quantidade de arroz em casca epaga* 
se á vista. 

Recebe-se também para beneficiar por conta de terceiros, 
por preços módicos. —Sendo os machinismos dos mais 
aperfeiçoados entre os atuaes, garantvse serviço a contento 
dos í»eus comíttentes 

TOLEDO, ROCHA & CIA-
Escriptorio—R. do Oommercio 84 
Engenho — Largo da Estação tín 
# 

G Vende-se uma excellente, chácara, muito próxima desta 
cidade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Villa Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pé. A chácara tem as seguin
tes bcrafeitorias 3 boas casas de moradia; 14 mil pes de 
café iurmado;4 mil bananeiras e grande numero de arvores 
frurii feras (jaboiicabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc 

—tres aguadas màgniícas e abundantes — 
A colheita amual de café tem dado a media de mil arrobas: 
a producçào de abacaxis teem sido de 'i00 MIL, que tem 
produzido annualmente vinte e tres contos. Possue quarenta 
alqueires de terras, sendo a metade em MATTO VIRGEM e o 
mais em terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas divisas 
são próprias e naturaes: o dono pode também e utilisar. 
para pastaria, do grande campo, fronteiro á chácara. 

Ne íerreno da chácara existe grande quantidade de 
barro de telha e tijollo podendo sustentar uma olaria sem 
nunca acabar: a proximidade da estrada de ferro permitie 
reroeíter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço baratiss>mo, de modo que 
o comprador nunca poderá se arrepender v'sto que os lucros 
são extraordinários em relação ao capital emoregado. Ne
gocio garantido e de grande importância. Esta chácara é 
muitíssimo conhecida de todas as pessoas desta cidade: Qual
quer negociante da Villa Nova poderá dar informações. Tra
ta-se na mesma chácara cora 

aiovani Siasentin. 

% COJA FLOR DE MAIO '¥ 
Os pioprietaiios deste novo estabelecimento á $ia do 

Commercio n. 88, fazem sciente ao respeitável publico e ás 
Exmas. famílias, que estão recebendo o seu primeiro sop-
timento de FAZENDAS, ARMARINHO, C H A P E O S e muitos 
outros arlígos. Tendo sido feito o nosso sortimento nas prin-
cipaes casas no Rio de Janeiro, a dinheiro, estão os pro
prietários deste novo estabelecimento habilitados a bem ser
vir a todos os freguezes que os honrarem com as suas com
pras A divisa da nossa casa tem por fim 

Vender BARATO para vender muio 

Esperam portanto do respeitável publico ytuauo o das 
Exmas. famílias uma visita a este novo estabelecimento com 
o emblema de 

Ytú. 23 de Março de 4907 

FERRAZ DE TOLEDO & TOLEDO 

JÊ8 

m ABMí 
Amad« u Feira participa áos seus amjgos e freguezes que 

mudou a sua ferraria para a Travessa do Bom Jesus, entre 
as ruas do Commercio e Santa Rita. 

PREÇOS:-Burro 3S000 Cavallo.... ,3$500 
Communico que si os outros ferradores abaixarem os 

preço3 eu também abaixarei igualmente os meus preços 
O serviço será sempre o mesmo e garantido. Si o fre1 

guez não achar bom o serviço não precisa pagar nada. 

Amadeu Felpa 


